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RESUMO 

O trabalho apresenta algumas reflexões relacionadas às possíveis interfaces 

entre a teoria da Aprendizagem Significativa Crítica e Gênero no Ensino de 

Ciências que se originaram das discussões na disciplina de Gênero e 

Aprendizagem Significativa no Ensino de Ciências ministrada em um Programa 

de Pós Graduação em Educação no Brasil. A aprendizagem significativa 

enquanto abordagem permeou o planejamento, execução e avaliação da 

referida disciplina e subsidiou as discussões acerca da temática Gênero na 

Ciência e no Ensino de Ciências. A união de ambas as dimensões para o 

desenvolvimento de uma estratégia de ensino pode potencializar a 

compreensão de aspectos éticos e científicos nas pesquisas em Ensino de 

Ciências em nível de pós-graduação. 

PALAVRAS-CHAVE: Gênero e Ciência; Ensino de Ciências; Aprendizagem 

Significativa crítica.  

 

Categoria: 01 

 

Temática: 08 Género y educación en ciencias. 

 

Introdução 

Os termos conjugados gênero e Ciência aparecem pela primeira vez 

em 1978, em um artigo de Evelyn Fox Keller (2006). Gênero é compreendido 

como uma forma primeira de significar as relações de poder e que se constitui 

no âmbito da cultura, num processo minucioso, sutil e inacabado (Louro, 2008). 

E Ciência como um processo construtivo, inventivo, não cumulativo, não linear 

e não definitivo do conhecimento, além de histórico e socialmente situado 

(Lederman & Abd-El-Khalick,1998; Osborne, et al., 2003). 

A partir dessas definições de gênero e Ciência, pode-se conceber 

uma Ciência permeada pelas relações gênero, que em muitos casos são 

naturalizadas por um fazer científico neutro e livre de valores, essas questões 

são desafiadas pela crítica feminista (ver Schiebinger, 2001).  

A questão reflexiva que se coloca é: Como favorecer um ensino que 

potencialize as reflexões a respeito das questões de gênero na Ciência?  
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A proposta da aprendizagem significativa crítica subversiva se aproxima 

de um ensino que pode beneficiar as discussões de gênero na Ciência. 

Provocar a aprendizagem por meio de estudos de gênero requer um contexto 

de ensino reflexivo, que considera o erro da/do estudante como instrumento 

importante na construção dos significados, que necessita da interatividade do 

discurso entre a/o docente e as/os estudantes. A temática de gênero e 

Ciência na perspectiva questionadora que contraria o discurso hegemônico e 

dualista, já é por si, uma experiência subversiva.  

Neste artigo, a proposta é refletir às possíveis interfaces entre a teoria da 

Aprendizagem Significativa Crítica e Gênero na Ciência e no Ensino de 

Ciências. Tais reflexões originaram-se na disciplina de Gênero e Aprendizagem 

Significativa no Ensino de Ciências ministrada em um Programa de Pós 

Graduação em Educação no Brasil. 

 

Reflexões Teóricas 

A perspectiva de gênero estrutura a Ciência em diferentes níveis na 

proporção de mulheres, no nível das teorias, nas nomenclaturas ou 

taxonomias, nas prioridades de pesquisa, nos objetos escolhidos para estudo, 

nas metodologias (Schiebinger, 2001). A epistemologia feminista busca 

oferecer caminhos de superação dessas questões e explica por que a 

perspectiva de gênero na Ciência produz novas questões, teorias e métodos 

de pesquisa, contribuindo para iniciativas e políticas mais igualitárias 

(Anderson, 2011). 

Nos episódios históricos da construção do conhecimento biológico 

estão explícitas questões de gênero permeando as pesquisas e seus resultados. 

A investigação dos hormônios, inicialmente, foi um programa de pesquisa para 

buscar explicações de diferenças dos sexos, fisiologia reprodutiva, 

comportamento e variações sexuais, especialmente na busca de explicações 

para a homossexualidade. Em 1940, as/os cientistas identificaram, purificaram 

e nomearam esses hormônios, e, nesse processo, as ideias culturais 

naturalizadas de gênero ficaram evidentes, pois esperavam estabelecer que 

cada sexo tivesse seu hormônio específico e definido (Fausto-Sterling, 2000).   

As pesquisas em evolução humana, hoje apresentam duas hipóteses 

explicativas à primeira é centrada no homem caçador e seu papel crucial na 

evolução dos seres humanos. A segunda hipótese foi desenvolvida quando o 

movimento feminista ficou mais forte, centrada na mulher coletora e seu papel 

central na evolução dos seres humanos (Longino, 1983; Lederman & Abd-El-

Khalic, 1998). Essas duas explicações nos permitem perceber a natureza 

epistemológica arbitrária da Ciência. As duas hipóteses são alvos de críticas, 

uma vez que mantêm dualismos.  

Nesses exemplos, e em tantos outros, pode-se observar os valores 

sociais e culturais, influenciando na dinâmica do desenvolvimento da Ciência. 

A proposta da aprendizagem significativa crítica subversiva pode embasar as 

discussões de gênero no Ensino de Ciências.  
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O termo subversivo significa “insubordinação, revolta contra a 

autoridade ou contra as instituições” (Priberam, 2012). Ao pensar na Biologia 

como uma autoridade socialmente instituída, por ser uma Ciência, a 

subversão dessa temática nas aulas com um viés de gênero é necessária e 

urgente, para que não se contribua com a propagação de sexismo e 

hierarquizações.  

A aprendizagem significativa na visão crítica, subversiva, antropológica 

foi proposta por Moreira (2000, p.11) que argumenta não bastar “adquirir 

novos conhecimentos de maneira significativa, é preciso adquiri-los 

criticamente”. Ao mesmo tempo, em que é preciso viver e integrar-se na 

sociedade, é necessário também ser crítico, distanciar-se dela e de seus 

conhecimentos. As questões de gênero e Ciência numa perspectiva 

questionadora, crítica e subversiva, contraria o discurso hegemônico.  

Em comum, os estudos de gênero e da teoria da aprendizagem 

significativa buscam romper com os dualismos impostos socialmente, o do 

“aprendeu/não aprendeu”, “certo/errado”, “homen/mulher”, “teoria/prática”, 

entre tantos outros, sem a preocupação com a vasta região que existe entre 

esses dualismos. Lemos (2011) defende o ensino como uma “atividade meio” 

para romper com a dicotomia, leva em consideração o sujeito e o seu 

ambiente, e isso torna o ensino único, um evento educativo.  

Existem princípios facilitadores para a aprendizagem significativa 

crítica (Moreira, 2000), que se utilizado concomitantemente aos estudos de 

gênero podem propiciar um ensino mais equânime. Entre estes princípios:  

O erro como instrumento de aprendizagem, todos cometem erros, 

incluindo os cientistas, o conhecimento humano é limitado. Erros científicos 

auxiliam na compreensão e humanização da Ciência. A compreensão da 

Natureza da Ciência permite entender o erro como processo, ao invés de 

esperar sempre as “respostas certas”. Na escola se prioriza o conhecimento 

correto e definitivo, esse tipo de conhecimento desconsidera as questões de 

gênero como intrínsecas a Ciência.  

Compreender que o significado está nas pessoas, e não nas palavras, 

pois são contextuais e arbitrariamente atribuídos pelas pessoas aos objetos e 

eventos, muitas vezes, significados idiossincráticos aos estados de coisas do 

mundo. O preconceito é uma manifestação comum da falta de consciência 

semântica (Moreira, 2009), como no caso dos hormônios, em que os discursos 

biológicos predominantemente justificam e naturalizam as masculinidades e 

feminilidades como evidências biológicas, o que acaba por produzir e 

legitimar formas supostamente naturais de ser homem ou mulher em 

comportamentos esperados socialmente (Heerdt, 2014). Uma perspectiva 

crítica e não dogmática, permite questionar, romper, refletir com o que é 

posto como natural, normal, questões como: a Ciência é livre de gênero? 

Quais episódios da história da Ciência nos mostram um viés de gênero? A 

proporção de homens e mulheres na Ciência é influenciada pelas questões de 
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gênero? Gênero pode determinar o que e como a Ciência investiga? São 

discussões que quase não ocorrem no ensino.   

A diversificação de estratégias: o abandono do quadro e giz, talvez 

seja a atitude mais simbólica da aprendizagem significativa crítica subversiva, 

pode-se extrapolar para a idolatria do método único do discurso científico, por 

vezes reproduzido no ensino de Ciências. Subverter o ensino usando uma 

multiplicidade maneiras favorece a todas/os.  Devem-se favorecer métodos 

de ensino que reforçam a cooperação e comunicação entre estudantes e/ou 

docentes. Métodos competitivos tornam-se hostis a meninas devido ao 

excesso de competitividade entre os meninos, havendo um possível impacto 

prejudicial à compreensão inter-relacional dos conteúdos (Labudde et al., 

2000).  

Participação ativa e responsável pela própria aprendizagem implica 

em fazer um esforço constante de atenção, reflexão e elaboração. A/o 

docente precisa estar atento à mediação para propiciar a todas/os as/os 

estudantes meios que permitam a construção do conhecimento. Estudos de 

gênero alertam que nessa interação, as/os docentes dão maior atenção, ou 

propõem questões desafiadoras ou valorizam mais a participação de um 

determinado gênero (Tindall; Hamil, 2004), ou ainda, atribuem pontuações 

inferiores às meninas em avaliações (Carvalho; Gil-Perez, 1993). As 

hierarquizações baseadas no gênero limitam o potencial humano e relegam 

muitas pessoas ao segundo plano. 

Na disciplina de Gênero e Aprendizagem Significativa no Ensino de 

Ciências buscou-se relacionar os elementos da aprendizagem significativa 

subversiva incorporada às questões de gênero. Essa junção oportuniza um 

ensino e pesquisa equânime, em que são reconhecidas as diferenças entre 

indivíduos e a alteridade é respeitada, sendo um caminho possível para uma 

escola mais justa e igualitária para meninos e meninas.   
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